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O PLEBISCITO DE DOMINGO 
o TO +) o quem 

, 

Viva a República! 
Tião Estado Iovo! 

Os eleitores da freguezia de Cacia votando, quasi em massa, aprovativamente, a Constituição 

  

do listado Novo, cumpriram o seu dever de patriotas. 

O “19US DE CACIA” safida o bom povo da sua terra, felivitando-o pelo alto exemplo de civismo que acaba de dar. 

  0 

Viva 5. Ex” o Sr. Presidente da República! 
VIVA O DR. OLIVEIRA SADAZAR! 

HONRA E GLORIA Á MEMÓRIA DE GOMES DA COSTA. 

  

  

e O a APAE E td a TUA LUISTICA! 

Quando há dias desfolha-|nhor da sua propria vontade, Vilada Feira possuísse umalum apaixonado coleccionador devem obdfencia passiva a se- 
vamos as paginas interiores! por certo que poria a sua ca-jrede de estradas mo delar, ha-| de velharias, mas débeis ai-| US pais, mas é preciso que es- 
de O Seculo, depara-se-nos| neta ao serviço de uma causa via sempre que atender ás dis- gumeutos para se impôr uma! tes os reconheçam como filhos, 
um artigo assinado pelo se- mais justa; e, então, onde diz tancias, pois que, a viaçãol terra. A hora que passa, meu velando por eles até ao sacri- 
nhor Matos Sequeira e intitu-|que a comarca da Feira tem automovel, infelizmente, não amigo, pertence aos novos; | fício; e a Feira tem sequer a 
lado A Terra da Feira, onde | «mais de 59.090 almas. que está ao alcance de todas as os velhos passam a plano se-| placenta dispensou a Espinho, 
se fazem comentarios baralha-/30 companarios guardam en-|bolsas e o caminho de ferro cundario... . no seu melindroso periodo 
dos que entendemos convir tre sir acrescentaria que só ao serve apenas uma pequena, De mais, Espinho—a linda lembriónario. Se a magestosa 
esclarecer. campanario paroquial de Espi-! parte das povoações. praia que V. Ex.* pretende in-lraínha das praias do norte 

Lamentamos sinceramente |nho está confiada a guarda O Senhor Sequeira imputa feriorizar, com argumentos atingiu tão culminante ponto 
vermo-nos Ímpelido a rebater | da quinta parte dessa popula- ainda a Civitas S antae Mariae, descabídos, -não pede a ex-i de dezenvolvimento, deve-o 
as afirmações de um díario que |ção, ficando 40.000 habitau-ja existencia de fabricas. Ga: tinção da velha comarca. De-|ao seu proprio esforço, se es- 
muito consideramos, mas não |tes distribuidos pelas outras|rantimos-lhe sob palavra de seja sómente asua autonomia | perasse o auxilio da terra — 
podemos deixar campear im |29 freguesias. «Onde escreve honra que, nessa terra, pro-| judicial, sem o que não poderá; mãt, seria eternamente, como 
pune a ficção. Não é porem o [que com a viação automovela priamente dita, apenas conhe- vincular O seu progresso. Não ela, uma héctica repelente. A 
jornal que; pretendemos des-|par das vias ferreas deixaram | cemos uma— a do. papel sela- | será pis e aceitavel a sua as-| vila de Espinho já ha muito 
mentir—pois que o julgamos [de existir as grandes distam-| do. Se alguns estabelecimen- piração? Alguem afirmará, com atingiu a maioridade; é rica, 
justo—mas sim o signatario |cias alegadas como razão pa-ltos fabris existem pelas fre- razão plausivel, que Espinho | é linda e anceia por mudar de 
do artigo em questão a quem |ra uma fraginentição da area | guesias que formam o vetusto não tem foros de vida comar-| estado, para o que tem sutici- 
acuzamos de iníquo. comarci,ndiria que a maior| concelho, eles representam, - cã, sendo certo, porem, que ente capacidade, Nada mais 

Não conhecemos o senhor |parte dos povoados que cons: sem duvida — progresso, traba-| Vila da Feira tem-os, com à) logico. Da Feira reclama ape- 
Matos Sequeira, mas facilmen- tituem a comarca da Feira, | lho e esforço, mas dessas po-| Jecimna parte do seu comercio, | nas o dote-a herança materna, 
te deduzimos dos escritos que, |apenas teem um caminho por| pulações onde se erguem e com à milessima parte da sua| O resto pertence ás repartições 
ou é filho das Terras de Santa [onde mal passa um carro de) ntnca de Vila da Feira, como | industria e com a quarta parte | competentes que, neste caso, 
Maria, ou recebeu procuração | bois; e aqueles que, mais feli-|s> pretende fazer supôr. “| ta sua população? Que para-|são os poderes constituidos. 
para as defender. O seu artigo | zes, possuen: uma estrada, não Em suma: de todas as vir-| loxal... ; á E para eles, especialmente, 
demonstra uma cegueira. que |podem fazer uso dela, tal é o tudes que no seu arrazoado Manter Espinho sob o jugo | qne fazemos convergir o nos- 
só forte dose de amor bairris- | seu estado de conservação. E atribue a terra-- sua consti | la Feira seria 0 inesmo que|so apelo, certo de que nas suas 
ta ou violenta paixão pelas no-|por acinte que falamos? Quet- tuinte—sô duas Pré ts Hugeitar um elefante ás ordens consciencias calarão fundo as 
tas do -banco, poderiam pro-|ra lêr o editorial do «Demo-lfirmes á luz da verdade—c! le uma môsca... e isso é um nossas palauras: 

  
  

   

duzir. Se assim não fosse, se |crata Feirenger de 5 do cor-| castelo (em rilinas) e a tradi | bardo inconcebivel. Por Eispinho-Pela Fustiça! 
o articulista se encontrasse se- rente. Mas ainda mesmo que'ção —precíosas reliquias pa a Bem sabemos que os filhos Perola Verde. 

     



RIDADAS.. 
Fem enro Anibal Cruz: 

  Conheces—e isso de so- 

bejo— meu feito de dizer 

cara à cava dos meus unaDIgãos 

agu lo que sisto, aquilo. que 

me var na alma de repablica- 

no e de liberal convicto e in 

transigente. E 

Assim, tu sabes que exis- 

tem individuos que nós julga- 

vamos cerreligionarios e que, 

para mim, não passam de 

embusteiros que pretendem 

aniquilar a mociade, aquela 

mocidade a que eu prestenço, 

que muito já tem feito em prol 

da causa da Pátria que está 

incaruada na palavra:—Repi- 

blica. ; 

São êsses tralantes que 

pretendem a todos os transes 

dificultar a marcha triunfante 

de uma Ileiade de novos, 

cheios de boa vontade 

e de esperança em dias melho- 

res. São êsses suoços, a quem 

alguns individuos com falta 

de caco fazem troça a todos 

os momento quando dêlespar- 

te alguma iniciativa. 
Para os embusteiros vai 

o meu maior desprezo... A- 

quele desprezo que merecem. 

Aqueles bandidos que fi- 

cam ainda muito além do 

Lampeão, que presentamente 

é o terror da America do Sul 

Ficam mais além, porque ain- 

da os seus crimes são maiores. 

Para mim, met caro 

Cruz, têm menos culpa e de- 

vemos ter compaixão dêle, 

porque temos coração para 

com aqueles que deseqnilibra- 

damente praticam crimes que 

nos repugna lêr, quanto mais 

recordar, mas de que é res: 

ponsavel só uma personagem, 

essa personagem que existe 

em todo o Universo e se reti- 

ne uuma só palavra: «A socie- 

dade». 
E quem a compõe? 
Usicamente individuos 

que calgam sapatos de poli- 

mento, luvas de camurçã e de 

bom preço mostram e fazem 

reluzir nos dedos aneis cheios 

de brilhantes, com que con- 

quistan as filhas dos lunmildes 

trab ilhodores. a quem tiram a 

honta para. depois atrar as 

suas vitimas para O emxitro, 

para a lama. 

Isto é ma verdade, ca- 

marada Cruz. 

Exi-te alou2m que ocon- 

teste, que venha para a liça, 

que eu núnca desertei, nem 

viesertarei, não É êsse O meu 

feitio. : 

Que venha! Que nós cá 

estaremos para lhe agresenta” 

as verdades!... Verdades pu- 

ras como a agua cristalina. 
Que aparecem os canpo- 

nentes da sociedade chic, onde 

“0 temos traidores. 

E os traidores. são tan- 

tos!... 
Tantos são os traidores, 

infelizmente... 

E agora escuta, meu pre- 

zado conttade e corteligiona- 

vio: já tiveste algum amigo a 

quem dedicavas afeição, que 

o lratavas como irmão, que n 

recebias em tua casa, com 

êle passcavas, com êle te di- 

  

vertias, enfim, um companhei- 
insepatavel, 

De certo qresinl... 
dirás tu. 

Ustão escuta e re-ponde: 
Eperaras que êle fosse 

delactar de factos passados 
com a tua vida? 

Nãol... 
Esperavas que te atrui- 

çoasse cobardemente? 
Nãcl... 
Esperavas que depois de 

oatirares nara a vída,—aquela 
vida que-nós levamos de com- 
batententes pela República, -- 
te fizesse tal partida? 

Nãol... 
Esperavas que começas- 

se formentando intrigas para o 
descredito da tua vida, de 
trabalhador honrado na im- 
prensa? 

Nãol... 
E agora, por ultimo, diz- 

-me, meu caro Anibal, que fe- 
zias a tal malandro?... 

Mas espera, este qual.fi- 
cativo não basta! 

Ele merece mais! 
: Isso era tratá-lo com cor- 

tezia... 
(Que fazias a tal trai- 

dor?... 
Eis que achei o nome 

ageguado, 
O que farias? Diz? Tu 

qie és um homem honrado, 
digno, chefe da-familia exem- 
plar, poeta vibrante e jornalis- 
ta combativo... Diz meu 
caro Anib] Cruz? Diz.o que 
farias? 

Não respordes; mn spt 
lo eu por ti... 

- Partia-lhe a cara! 
Mas fsso não é o sufici- 

ente, porque para traidores a 
bengala, O cavalo marinho, é 
que era o instrumento justo-— 
dirás. 

Mas não... Sejamos 
portugueses... A botetada 
ainda é a melhor arma, o seu 
efeito muuca se esquecerá, 
acompanha os traidores até 
á morte. 

Cruz, acantela-ie com os 

amigos, que por traz nos vi- 
bram com força o psuhal fatal. 

Fico por aqui, desculpa o 
tempo que roubei ao jornal 
de pue és um dos seus mais 
dedicados e esfurçados traba- 
lhadore:, exercendo com pro- 

ficiencia o cargo de redactor) 
principal, 

Aceita um abraço do 

Curlox Regneira Santos. 

Lx.* 9 de Março 1933 

  

Hamiol Rodrigues Garvalho 

Vindo de Lisboa onde é 
grande comerciante, esteve 
“qui de passagem no dia 20 do 
corrente mês, o nosso estima- 

do amigo sr. Manuel Rodri- 
gues de Carvalho. 

Penhoradamente aqui cgra- 
dessêmos a sua costumada vi- 
sila à esta redacção. 
  

  

AUXILIAL A INDUSTRIA 
PORTUGUESA   

ECOS DE GACIA 

Gousas... 

  

A proposito de fantasmas. 

Todos sabem, uns por terem 

lido, outros por terem ouvido, 
que lá p'ras bandas do norte o 
povo teve em tempos noitesde 
sobresaltos por causa da apari- 
ção de qualquer cousa queainda 
ate hoje se não determinou o 
queera, apesar de varias opiniões, 

umas oculares, outras ouculistas. 
Aqui em Aveiro tambem hou- 

ve meninos que por essa ocasião 

quiseram meter a rasteira de que 
peia Gafanha e mata—nacional 
andava uma loba com tres lobi- 
nhos, naturalmente orfãos ou 
abandonados do pai—isso tam- 
bem não se aclarou. 

Por vezes a policia recebe quei- 
xas de que ha predios que são 
apedrejados sem se saber donde 
chovem as pedras. Outras vezes 
são ruidos subterraneos que não 
se explicam; maquinas que cos- 
turam ocultamente, choros e ge- 
midos que causam pavôr, emfim 
uma infinidade de cousas sem 
explicação e que muitos tomam 
á conta de cousas sobre naturaes, 
atemorisando uns, fazendo rir 
outros, n'urxa mistura de chiste 
e medo, e humorismo á «Maria 
Ritar. 
Tambem noticiaram os jornais 

a aparição de mais um fantasma 
na fonte do Cuco, lá p'ros lados 
de Matosinho, € que um rapaz 
cahira de cama com o susto e 
teve ataques tendo-se recorrido 
a curandeiros para que explicas- 

se O caso, 
Quero aqui contar-lhes um ca- 

so sucedido ha não sei quantos 
anos, em Anadia m:s foi quando 
se abriu um rio da serra para 
lhe desviarem o seu curso natu- 
ral, e que mais tarde uma enxur- 
rada, provocada por medonho 
temporal, arrasou prejudicando 
os campos marginaes. 

Ha-de haver em Anadia quem 
disto se recorde. 

Mas vamos ao caso, O encar» 
regado desses serviços--que Deus 
o tenha em sua santa-guarda!— 
era uni grande rapioqueiro. To- 
cava guitarra, cantava o malhão, 
e tinha pretensões a marcador 

de quadrilhas. Era nm bom-copo 
e amigo de bons patiscos, e na- 
tural de Aveiro, 

Pois uma noite vinha ele da 
Moita para Anadia, ali pela meia- 
noite, ou mais. ÀÃo passar pala 
estrada, em frente do portão do 
cemiterio viu levantar-se ali uma 
cousa branca. Não quiz saber de 
mais nada, Largou a correr pe- 
la ladeira abaixo só parando ás 
primeiras oliveiras. Ali parou e 
tomou ar. 

Voltou-se então e olhou lá pa- 
ra cima e viu ainda o fantasma 
branso a petiscar lume para a- 
cender o cigarro. 

O que seria? Soube-o ao ou- 
tro dia, Foi um irreverente que. 
apertado com dores de barriga 
ali se quedira paraum acto fisio- 
logico dos intestinos. 

Mas ao outro que apanhou a 
eorríla não faltou cera, e não 
sei mesmo se tambem lhe deu 
algum ataque intestinal, por que 
1sso uunca ele o disse, nem a la- 
vadeira contou do sabão gasto. 

Nada me admira pois que mui- 
tos vejam fantasmas a toda a ho- 
ra. Basta que lhes aparecem as 
sogtas ou os credores. 

Mas agora ha cousas mais re- 
cente, segundo me contam e eu 

vou desfiar:—Na capela da Se- 

nhora de Alumieíra apareceram 
aqui ha tempos curtadas as fitas 
do missal. Logo se atribuiu o 

caso a bruxedo. Poucy depois 

nova partida—das bruxas ou de 
algum engraçado. Os castiçaes e 

as velas foram encontradas de 

manhã no centro da egreja, e o 

caso é que não ha meio de des- 
cobrir o causador destes servici- 
nÃos. 

O capelão já exortou as bru- 

xas, se algumas foram, a que lhe 
aparecessem, mas não consta ain- 
da da aparição de nenhuma, com 

medo talvez de algum ptixão de 
orelhas ou dois açoites, 

Mas quem será o maráu que 

Ecos da semana 

No campo da honra 

  

De varios leitores e amigos, 
temos recebido penhorantes car= 
tas, incitando-nos a proseguir 
com esta secção. Entre elas—e 
sem desprimor para as restantes-- 
avulta, sem duvida uma, do con 
frade e conterrâneo F. Espinhen- 
se, que, apelando para os laços 
de amizade que nos unem desde 
os tempos longinguos de: infan- 
cia, impõe-nos—como saldo de 
uma divida com ele contraida— 
o dever dé voltar ás colunas de 
este jornal. 

Ainda que, como aos nossos 
adversarios, nos dominasse o 
mêdo,—creatura que não conhe- 
cêmos—a certeza de que a nos- 
sa estada aqui representava o de- 
sejo expresso da maioria dos 
leitores, dar-nos-ia alento para 
voltar ao «Campo da honrar. 

Porque Artim inha nada diga 
que nos alarme, desçamos a ligar 
importancia a um mamarracho 

Aveirense, que gastou um mez 
a polita versaria (vuigo-ierradu- 
ra) com que nos feriu: 
  

vam o.   

(ao senhor Angelo Mene- 
zes (Olegua) e emresposta 
á sua. poesia, inserti no 

- numero 47 de Maria Ritu 

Melhor faria-—qual hidro, 
Fósse p'rá ria nadar; 
— Quem tem telhados de vidro 
Não lance pedras ao ar. 

Nas minhas iniciais. 
Há uma ofensa desmonstrada? 
—Pois prepare os seus ilhais, 
Qu” as suas pédem esporada: 

Pe Vem cima pônha; 
A M eu pônho debaixo; 
Diga então:— Pouca Vergonha! 
Quando eu disser:--- Arre Macho! 

Perola Verde. 

  

se 

Manuel P. Sóna 

  

Após de dois mezes de-estada 
na coinpanhia de seus pais em: 
Sarrazola, retirou-se na pretérita 
semana para o seu antigo lugar 
de caixeiro na Pensão Moderna 
da Barra, este nosso conterrâneo 
e assinante sr. Manuel Pereira 
Sôna. 

Para este nosso amigo, vão os 
nossos sinceros cumprimentos. 

.«.e 

José L. da Silva 

    

Esteve em Cacia,—vindo de 
Coimbra onde é industrial de 
Panificação há muitos anos—, no 
domingo p. p. em visita a todos 
os setis, o nosso estimado amigo 
e conterrâneo sr. Jusé Lopes da 
Silva. 

Para este nosso assinante, vão 
os nossos mais sinceros agrade- 
cimentos pela sia atenção que 
despensou ao nosso jornal. 

nm vo 

AntonioN. Teixeira 

Em visita a todos os seus fa- 
miliáres, esteve em Cacia, no do- 
mingo p. p. vindo do Porto, on- 
de é imdustrial de Panificação, o 
nosso particular amigo sr. An- 
tónio Nunes Teixeira. 

Os nossos mais sinceros eum- 
primentos a este nosso conter- 
râneo, 

    

VISADO PELA COMIS- 
SÃO DE CENSURA. 

  

brinca com cousas serias? 
Para mim, naactualidade, bru- 

xas, patifes e vigaristas, tem tu- 
do a mesma siguificação.   Fernão Pires. 

LEE DD DEE XA. 

% Secção Desportiva <; x SOCO EO 
Foot — Ball 

Recreio D. de Agueda I- -Ga- 
litos O 

  

Nó ultimo domingo dia 19, 
a'inharam no campo de S. Do- 
mingos os dois valorosos «leans» 
tendo sido véncido o ateanim lo- 
cal por 1-0, 

O onzo dos galitos pegou com 
mais superiosidade tendo merecia 
do a vietorin, mas há tardes fas 
voraveis a dest ivoraveis, 

Esta foi uma das mais desfa- 
voruveis para O nosso «Lean, 

O encontro find n por meio 
do desorlem entre ce págudores, 

BASKET-BAIL 

Aeademiço do Pro 
Club 14. 

Estes valove gos pgirpos, encon 
traran -se no domingo 

ent Ovae, tendo sido vencido o 
«cinco desta calade por 22-14, 

221 A. 

posso 

Cesar de Matos. 

  

O Plebiscito de 
Domingo 

Teve lugar aqui cor o em 
toda a perte, no do vingo p, 
p. o plebiscito de que á símito 
tempo se vinha falando. 

A fregue ia de Cacia, cum- 
prio o set dever, fazendo er- 
trur na sua urna nada menos 
de 406 votos, 

Au sa era constituída pes 
los Sr. Presiden'e efectivo, — 
Mant: | V ceite Ferreira; Pe- 
sidente suplente, António Si- 
mõs Cruz; Secretario, Alf. 
do Rebelo dos Santos; [Ssern- 
tinador, José de Jesus Sunhu- 
de; Suplentes, José-R drigues 
de Oliveira e Antônio Gonçal- 
ves Nunes. 

Toda a votação foi favora- 
vel ao actual Governo, sem 
uma única falha, 

Cacia mais uma vêz pres 04 
homenagem a quem de direito 
O merecia. 

Honra poisao Estado N svo. 
E viva o povo de Cacia, 

  

& : 

. . 

Jornais, 

facturas, 

prospectos, 

recibos, etc. 

QUINTÃ 

CACIA 

  

Para evitar a TUBERCULO- 
SE, combatei as moscas. Sãv elas 
muitas vezes as portadoras do 
germe da doença. 

  

    

Assinar e propagar o Ecos   é um dever de todo o cidadão” 

  

  

  
 



A justa aspiração de Espinho 
Na falta de provas e razões admissiveis, 

que lhes resta? 

MENTIR. 

Com pessoas como as que 
nos contestam é dificil, senão 
impossivel, sustentar polémica 

Encontramo-nos revestidos 
de grande fleugima, que nos 
torna imperturbaveis de sereni- 
dade, na presença das investi- 
das de certos pseudo-jornalis- 
tas que pela bocarra dum se- 
manario Feirense, veem ex- 
pelindo numa desorientação 
doida e nm lamentavel esta- 
do, os maiores improperios e 
as mais vis grosseiras contra 
“amais leal e mais justa aspi- 
ração de Espinho—a criação 
da nossa Comarca. 

Já conheciamos o grau in- 
timo de baixeza intelectual 
dos nossos declarados adver- 
sarios, mas por dignidade su- 
pozemos que, faltando-lhes em | 
absolito provas e razões ad- 
missiveis para nos contesta- 
rem, fossem incapazes de re- 
correr à mentira e ao insulto, 
só proprio de mentalidades 
totalmente inferiores. 

Mas, engananio-nos. .. 

Sabemos, que os nossos 
adversarios são pessoas que 
nio suportam nos outros as 
qualidades 

  

inorme diferença existente nes- 
tes numeros! 

Espinho com 7.209 habi- 
tantes de facto, podendo ' já, 
hoje, contar uns 10.000; Vi- 
la da Feira com 2.938!!! 

Flagrante dispparate é o 
eles, Feirenses, quererem con- 
tinuar a colocar embaraços, 
baseados em únicas mentiras, 
para que a comarca de Espi- 
nho, não seja em breve um 
facto. 

Não é justo, não é logico 
que com a sua incorrigivel 
falta de compreensão cheguem 
ao ponto de afirmar que a co» 
marca de Espinho não será 
criada porque acima da,razão, 
da verdade e da justiça da nos- 
sa legitima aspiração, está o 
peso politico da Vila da Feira! 

Não será isto uma calunia 
lançada ao caracter, ao brio e 
ás ideias progresistas de Suas 
Ex.“ ossrs, Presidente do Mi- 
nisterio e ministros da Justiça 
e do Interior, que reputamos 
incapazes de qualquer injusti- 
ça ao sabor de A. B. ou C. 
contra D. E.-ou F.? | 

Espinho pede e pedirá, sem- 
que reconhecem; pre que reconheça o seu incon- : i Ga 

eles nio possuirem; e, se a testavel direito, a sua autono- 
Natureza é para muitos uma [mia Judicial. 
fala generosa conferindo: en- 
tre outras coisas, à compreen- 
são, para estes Toi adversa, 
pois que «cegos» como são 
arrastam a par da cegueira 
uma tão grande incompreen- 
cão, que as leva a suporem-se 
algitem. .. 

Que terrivel iluzão esta em 
que eles vivem, de só porque 
ainda-não sootia hora da Jus- 
tiça que nos hade ser feita, se 
julgam vensedores do impos- 
sivell, .. E 

À cinica, a monstruosa fal- 
tada maior parte, senão da 
totalidade dos factos que nos 
apresentam, é já muito conhe- 

Mas pata provar a sua vita- 
lidade não precisa — ouçam 
bem, senhores articulistas Fei- 
renses! — de inventar nume- 
ros, nem basear-se no seu va- 
lor politico! 

E o gigantesco progresso 
de Espinho, em geral, que so- 
licita a creação da comarca 
para Espinho, confiado na jus- 
tiça dos altos poderes. 

E por hoje, vamos, para fi- 
nalizar, recambiar á proceden- 
cia tôdas as arrieiradas e insul- 
tos que contra nós vomitam. 

F. Espinhense. 

    

  cida e demonstra bem a inca- E : 
pacidade que possuem em re- | Im prensa 
conhecer o direito que nos as- —a 
siste, de baseados em nuime- 
ros logicamente argumenta- 
dos ir solicitar, junto do go- 
vero, a necessidade da cria- 
ção de uma comarca Espinho. 

Espinho trabalha e progride, 
enquanto que a Feira se tiaba- 
lha não progride, e até esta- 
mostem dizer que a palavra 
progresso não é, nem lhe será 
nica, aplicada. 

Em 1911 a população de 
fasto em Espinho, era de 
52989. 

Segundo o ultimo censo, 
devidamente rectificado, e que 
é de 1930 verificou ser de 
7.209 a população de facto, 
em Espinho. 

Prova-se com estes nume- 
ros que em 20 anos a sua po- 
pulação aumentou, portanto, 
em 1.824 habitantes. 

Agora, vejamos a Feira: 
A sua população de facto 

em 1911 era de 2882. 
Em 1930 era elevala ao 

numeros de 2.038, . 
Em 20 anos aumentou 56 

habitantes! 
Que diferença,   
  

muta com q 
mas que-Maria Rita. 

«DEFESA DE ESPINHO» 
Recebêmos a visita deste 

nosso colega que sob a Direc- 
ção do nosso counfrade Sr. Ben- 
jamim da Costa Dias, vê a luz 
da publicidade na encantado- 
ra Praia de onde lhe tira o seu 
título. 

Penhoradamente agradece- 
mos a vinda de DEFESA DE 
ESPINHO que denodadamen- 
te defende a terra que o viu 
nascer, para o qual vão os nos- 
sas mais sincéras felicitações; 
cum a qual desde já vamos 
fazêr permnta. , 

«MARIA RITA, 

Recebemos, vinda da sua 
redacção, a visita do jornal 
humorista Maria Rita. 

Como ate á dáta, ainda não 
tinha-mos visto este nosso co- 
lega, é caso para aqui lhe agra- 
desser-mos não só a sua visi- 
ta, como a propaganda feita ao 
nosso j ral, 

E vamos fazêr a devida per- 
nosso confrade 

ECOS DE CACIA 

Agressão Gobarde 
um HM cms 

Quando na noite de 13 do 
corrente mês se dirigiam para 
sua casana Póvoa pelas 20,30 
horas montados em biciclete, 
Os srs. Salvador Rodrigues da 
Paula, e Manuel] María Rodri- 
gues da Paula, no sitio da 
«Cruz» entre Vilarinho e Sar- 
razola, estes foram traiçoeira- 
mente assaltados pelos agres- 
sores Manuel Maria Freguês, 
seu irmão José Maria Freguês, 
José Maria Gadélhas creado 
do abastado lavrador sr. José 
Maria Pardinha, e mais 5 que 
perfazia uma totalidade de 8, 
para espancarem 2, 

Os agressores cairam sobre 
o Manuel Maria, postando-o 
desde logo ás primeiras pan- 
ládas, pondo-se em fuga o seu 
irmão Salvador através das 
térras, abandonando assim não 
só o seu irmão, como a bici- 
clete de que vinha montado. 

O agredido levou 3 pontos 
naturais na cabeça, inspiran- 
do sérios coidados, durante 6 
dias que esteve no leito. Deu 
vcasião, a esta cobarde agres- 
são o ciúme de namoros. 

Foram presos os principais 
cabêças desta desordem, para 
assim prestarem contas á Jus- 
tiça das suas proêsas. 

Seria bom que a Justiça cas- 
tigasse severamente os autores 
desta agressão, daudo assim 
um exemplo a tantas outras 
que constantemente por aqui 
se praticam. 

Todos eles dão provas de 
Serem uns valentões ! 

  

s Militares Notícia 

A proxima encorporação de 
recrutas realiza-se de 1a 5 
do proximo mês de Abril. 

Os voluntarios podem re- 
querer o seu alistomento de 27 
de Março a 3 de Abril. 

-—Foi superiormente deter- 
minado O tempo de duração 
da escola de recrutas [utura. 
Assim, para Ínfantaria, serviço 
de saude e administração mi- 
litar. 2 meses; artilharia, enge- 
nharia e cavalaria, 3 meses. 

  
Haverá Crime? 

Na preférita semana, junto 
ao már, muito próximo do fa- 
rol da Barra, lado sul, apare- 
ceu o cadáver de o comerci- 
ante em Oliveirade Frades Joa- 
quim Simões Ferreira, mano 
do nosso estimado amigo sr, 
João Simões Ferreira lavrador 
nesta freguesia, que apresenta- 
va um ferimento produsido por 
um tiro no ouvidy direito. 

O estranho acontecimen to,-- 
jámais ignorando-se o que a 
victima ali iria fazêr—levon 
as autoridades a averiguarem 
a sua orígem, prestimindo-se 
tratar-se dum crime. 

Joaquim Simões Ferreira, 
deixa vitiva a sr.*D. Miria Ro- 
sa Mourisca Ferreira e quatro 
filhos, um dos quais emprega- 
do em Aveiro. 

O cadáver depois das for- 
malidades legais, veio sêr au- 
tópsiado em Aveiro, seguindo 
depois para o cemitério da sua 

rnaturalidade. z 

  

  
  

  

  

  

Responsabilidade Alheia 

Ainda as festas de Santo 
António em Vilarinho 

Sr. Director. —Peço-lhe des- 
culpa mais uma vez de vir inco- 
modá-lo. 

Lendo no seu acreditado jornal 
de 14 de Janeiro passado, a defé- 
za da comissão das festus de 
Santo António em Vilarinho, em 
resposta á minha carta, cumpre- 
-me esclarecer o seguinte: 

Até á data que o informaram 
dos nomes da comissão, nenhum 
dos inscritos na relação tinham 
depositado qualquer quantia, 
Uma vez que houvessem faltas 
que atingissem a cem escudos, te- 
ria cada comissionádo de entrar 
com essa importancia, porque, se 
os nossos trabalhos não dessem 
resultados satisfatórios, erumos 
todos obrigados a entrar com o 
restante. 

Portanto não é defeza que sa- 
tisfaça plenamente, visto que ne- 
abum componente da Comissão 
entrou com qualquer quantia co- 
mo se tinha estipulado, Todos os 
inscritos na relação algumas vezes 
reuniram para deliberar sobre os 
trabalhos a fazer. e numa dessas 
reuniões ficou resolvido ser eu eo 
sr. Domingos Rodrigues da Bela 
os que devism procedar á aquisi- 
ção de donativos no Paço, o que 
fizémos em companhia do sr, João 
Lontra, que da melhor boa vonta- 
de se dignou acompanhar-nos por 
todo o lugar. Por isso quero assim 
demonstrar a esse meu amigo que, 
se o fui incomodur, é porque per- 
tencia á comissão. 

E tambem devo esclarecer que 
fui depositário do dinheiro, mas, 
antes de me auzentar, prestei to- 
das as contas aosr. Domingos Ro- 
drigues da Bela, e que as despe- 
z1s foram á nossa custa; é assim 
que costumo proceder quando sir- 
vo em oulras comissões. 
Mesmo. — leva-me a curiosidade 

a preguntar, —qual é dêsses se- 
vhores que se julga mais sério e 
amigo de boas cuntas do que eu?! 

O meu dinheiro nunca falta, E 
os senhores bem o sabem, Se po- 
rém, estão escandalizados com al- 
gum membro da referida comissão, 
eu é que nada tenho com isso; 

Orgulho-me em afirmar que 
nunca faltei aos meus deveres e 
por isso peço a esses senhores 
que digam em conjunto, ou um 
por um, qual dêles foi que duvi- 
dava da minha pessoa o pagamen-[ 

Divagando... 

  

A VIDA 

A vida é um sonho 
que tem de acabar. 
À questão é saber des- 
xá-la a cantar. 

DE ALGEM. 

Encontramo-nos no orbe terrá 
queo. Mal a nossa vista, toldada 
por nuvens intensas de ignorancia 
e despreocupação infantil, inicia 
9 seu movimento de libertação, e 
o nosso cérebro começa a receber 
vislumbres de raciocinio, surge- 
"nos, como por meio de magia, 
tm caminho impondo-se pelo mis 
tério que encerra, e onde esboçã- 
mos os primeiros passos, umas 
vezes receusos e culros tranquilos 
e impossiveis — a Vida, 

Princip'amos a percorrer essa 
longa estrada, de olhos [itos no 
invisivel, como que procurando 
um livro semelhante áquele outro 
lendário, que talhado na rocha de 
um monte a letras de lume, anun- 
ciou a Noé o cataclismo que fa 
assolar a letra, 

Mas não. Em lugar dessas pá- 
ginas de fogo, encontramos unica- 
mente o vácuo, e muito ao longe, 
desenhada a traços negros a Vida... 

to dessa quantia ou outra que me 
coubesse ?! 

Eu é que bem diziu:—se fultas- 
se, eles, decerto, não nos exclui- 
riam da comissão, Mas cimo de- 
ram umas contas á ligeira, não 
sabemos se eles deram ou não da- 
riam, 

Até julgo que se enganariam. 
Em vez de cinquenta escudos en- 
travam com cem. Assim é que são 
boas contas, porque quando há di- 
nheiro todas as comissões são 
boas... 

Então as sobras que publica- 
ram sairam das algibeiras desses 
senhores? Boa comissão... Assim 
até nos leva a fazer votos para que 
ela continue todos os anos a riali- 
zar os faslejos vo Santo Antonio, 
pois que em potico tempo podia 
mandar construir uma igreja para 
substituir a capela, 

Se não fosse a grande conside- 
ração que tenho para com os com- 
ponentes da comissão, que são ho- 
mens dignos de todo o valor, diria 
que estis acções são proprias de 
crianças; mas como sei, pois, tra- 
lar-se de pessoas sérias, julgo-as 
uma falta involuntária. 

Com referencia ao meu empre- 
gado Manuel Maria Rodrigues da 
Paula, há a esclarecer que guan- 
do ele se encontrava em pleno 
arraial, próximo á sua retirada 
para 0 Porlo, foram ter com ele 
trez membros da comissão, entre 
os quais se recor.ta vêr o sr. João 
Rodrigues Bela, que andavam co- 
Ibendo donativos. E assim o meu 
empregado julgando-se pertencer 
á mesma comissão, e para dar 
exemplo á outra rapaziada, deu 
dez escudos e disse que se auzen- 
tava, mas quando se fizessem as 
contas pagaria a sua parte e que 
os dez escudos nada tinham cm 
o que tivesse de pôr na ocasião 
das respectivas contas. 

Ura se esses senhores se lem- 
bram dos dez escudos, tambem 
devem lembrar-se do que ele dis- 
se! Assim é que bate certo; e di- 
zer-se o contrário é fazer predurar 
a mentira, e com a publicação des- 
ta minha carta, põe-se a nú a ver- 
dade. 

Descalpe-me sr, Director, e com 
estima e consideração me confesso   

  

amigo e obrigado. 

António da Silva Torres. 

o inexplicavel,.. a interrogação... 
o mistério... 

O imortal Schopenhaur dizia 
-nos: «Avida é o esforço é a dôr.» 

Discordâmos da sua opinião. 
Vimos através ela o péssimismo 
dêsse grande filósofo, Entendemos 
que a vida não é só a dôr; é tam- 
bem a alegria, o prazer, a felici- 
dade. 

Se para uns é um tormento 
constante que desesréra, para uu- 
tros é um goso aprazivel que de- 
licia, 

A vida é um enorme campo de 
peleja onde os defeitos se chocam 
fefozmente com as virtudes, Vé- 
em-se numa amalgama infernal, o 
igoismo, a bondade, a inveja, a 
generosidade, o despotismo, a es- 
cravidão, aconulencia e a miseria, 
confundindo-se, debatendo-se, ten- 
tando estrangularem-se mutus- 
mente para poderem, enfim, pre- 
dominar, 

Trava-se uma Inta gigantesca, 
uma batalha monstra. onde se em. 
pregam todos os recursos que nos 
oferecem o esjírito e o corpo até 
caírmos ex ustos e. vencidos, qu 
levantarmo-nos viciurinsos cingin- 
do na fronte laureis floridos, 

KROPOTKINE,
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Antônio Marquas da Cunha 

    

Temm-semipre nb seu depós 

SEDADE DE URNAS EM 

LHO, CHUMBO para'soldadur 

dez e perfeição, 
: 

CAIXÕES DOS MAIS-MODESTOS AOS DE MAIOR LUXO 

*ALUOA'salvas, toalhas, cêra, castiçats e COROAS “para todos 

os preços e vende novas, : 

Rai Conselheiro Nunes da Silva, CACIA 

asque executa com toda astapi- 

  

Manuel Gorreia Vidinha 

   

com 

Fazandas' de lie algodÃo--Chales de merino e sêda-— 

Mindezas é louças de todas as qualidades — Sapatos e 

chinelas. 
Fabrica de louça vermelha, beirais, tijolos, manilhas, ete. 

Praça da Bopmublica (om frente ao chnfaria—A ngeja 

      

Manuel Soares 

Morceneciro 
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pecie, tais como CiMas, 

Fabricante de mobilias de toda aex let 
de giverços mile S 

mesas de cabeceira, cadeiras, toailletes 

guarda bestdos, etc. 
Nirguzi compregsem const 
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(Em frente ao Apeadeiro de 

Esta antiga casa, que se esimera, por bem ser- 

; vir osseus-clientes, tem sempre á venda 

E ER o belo pão que é fabricado com asseio 
É? t j E 

PAM e farinltás das melhores qualidades. 
mem msreorentama 

  

em 
c EE: = Preços 

de 
combate! 

Tambem está fornecida : 

de todos os aitigos de 
MERCEARIA e de 

BOM VINHO. 

em
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-se sobre ouro; prata, brilhantes, mobilias, ma- 

nas e tudo mai» que afereca & tia. 

Coinpram é vendem metais preciosos € joias em 2º mão 

i pelos melhores preços do mercado, -concertos a preços redtts 

| sidos em oure, prata, pla i tina e r 

Bemleitora Lt* R 

Empresta 
quinas, louças, pianos, ron    

  

-S, Bento 420 

    

  

Coisas uteis 

PREÇO DOS GENEROS 
EM ESTARREJÇA 

  

Milho: b. nacional (20 L) 
Amarelo 

18800 | 
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»   

  

karaugeiro . 
frade , 

(duzin) 
dna coil 

COMBOIOS EM CACIA 

Óvos 

  

Para o sul: 

459 (correio) [8.11 (Omnibus) 

7,26 (Deamvay) 110,81 (Pranivay) 

734 (Omunibns) [12,10 (Tramw-y) 

11,09 (Deamvay 415,97 « 
« t65S (Omuibus) 

17,3 « 16,12 (Pramvay) 

20,08 (correio) 20,56 » 

2264 (Tramvoy)i2d,25 (correio) 
é 

    

A Bemfeitora L. 

  

Casa de Pinhores 

R. de S. Bento, 420 
: LISBOA 

    

Garage do Americano 

1 

José Maria Pereira 

Gafanha da Nazaré (Frente à Igreja)— Aveiro 

  

Vende e aluga bicicletes e-seus 
acessórios de todas as marcas. 

Reparações garantidas. 
Preços modicos com rapidez 

esegiuança. | 
Fazem-se “todos os concertos 

em relogios e grafonólas, garan- 
tindo-se oseu bom funcionaimen 

AGENGIA COSTA 
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Esta acreditada Agencia, vende passagens para Brazil, 
| Argentina, America do. Norte, França e Africa e trata de 

toda a documentação legal para estes portos. 

Responde se a toda a correspondencia. 

Prontidão, Seriedade e Economia 

  

A «Construtora» de Móveis 
de Ferro de Avanca 

Gi O) E e 

João António 8. Borges 

  

Grande prodrção de móveis ue 

ferro 

Fornecimento para todos os 

sontos do paíz, aos nrelhoras 

preços do mercado. 
Fabrico solido e perfeito. 
Se qterem ser bem servidos 

» Servirem bom os vossos elien- 

tes não: comprem sem verifica. 

o meu fabrico 
Consultem preços. 
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AZUL EUOS 
ERREI 

Azulejos artísticos e decorativos — A maior 
perfeição em iodos os estilos — Cópias fieis 

de: monumeios, asstn'os históricos, paisa- 
PSU gefis, toloprafias, ele. “Lili t: 
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  empresa 

Quereis prospetos, frturas, rifas, 
- miemorudina, baratos?     

  

Manuel Pedro da Coicsição, Filhos 
(Firma registada) 

AVEIRO PORTUGAL 

Premiada em diversas exposiçõis nacionais e estrangeiras — Gran 

de Prémio na Exposição do Rio de Janeiro de 1122 

(Casa Fundada em 1682) 
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TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 
E INDUSTRIAIS 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fasrica no Pais 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navios 
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  ALVPIADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE CACIA ,é impresso com 
as afamadas tintas desta casa que se te- 

comendam pela suz bôa qualidade.       E
D
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